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O discurso do presidente Jair Bolsonaro, na Assembleia
GeraldaOrganizaçãodasNaçõesUnidas(ONU),confir-
mouoqueaqui jásesabia,embora tenhaassombradoo
mundo: nosso governante vive numpaís imaginário,

que governa para umabolha de eleitores que acreditamna sua
ficção.Opaís real, porém, foi tangenciadoquandoBolsonaro fa-
loudoagronegócio ede infraestrutura, os dois setores do seugo-
vernoque, numaanálise fria e não-maniqueísta, vão bem, obri-
gado. Uma segunda bolha no horizonte, porém, pode formar
uma tempestadeperfeita: a crise de liquidezdaEvergrande, uma
dasprincipais imobiliáriaschinesasea incorporadoramaisendi-
vidadadomundo.UmacrisenaeconomiadaChinaé tudooque
oBrasil não precisa nestemomento, pelo poder desarticulador
que teria tantonasnossas exportaçõesde commodities agrícolas
edeminériosquantonos investimentoseminfraestrutura.
A empresa é segundamaior domercado chinês. Fundada em

1996, operaprojetos de construção em280 cidades, alémdeatu-
arnomercadodeveículoselétricos,namídiaenoentretenimen-
to.Tematéumclubede futebol profissional: oGuangzhouEver-
grande, noqual jogamosbrasileirosAlanCarvalho, Aloísio, Elke-
son, Fernando eRicardoGoulart. Sediada emShenzhen, a Ever-
grande temdívidasnovalordemaisdeUS$300bilhões (cercade
R$ 1,61 trilhão), equivalentes a 2%doPIB chinês. Credores exi-
gemo pagamento até amanhã deUS$ 84milhões (R$ 450mi-
lhões)de seus títulosoffshore, eoutrosUS$47,5milhõesdedóla-
res (cercadeR$255milhões)napróximasemana.
Nasegunda-feira, houvecertopâniconomercado, embora fos-

se feriado na China. O preço das ações da empresa caiu 10%na
BolsadeHongKong.O índiceHangSeng Imobiliário caiu7%,che-
gando aos piores patamares desde 2016. As perdas foram replica-
das nosmercados europeu e norte-americano. ABolsa brasileira
fechouasegunda-feiraemquedade2,33%apósoperarodia intei-
roembaixa,mas,ontem,seacalmou.Nofundo,háumagrandein-
terrogação em relação à economia chinesa, quedeve crescerme-
nosdoquea Índianesteano—6,7%e5,7%, respectivamente.
Adívida totaldaChinaémaisde300%deseuProduto Interno

Bruto.OpresidenteXi Jinpingdesde2017 tentacontrolaradívida
dopaís. AChina caminhaparaumnovomodelode crescimento
baseadoemserviços,consumoenosetorprivado,menosdepen-
dentedoEstado,masaindaestá longedisso.A interrogaçãosobre
a Evergrande decorre de que oBancoCentral chinês vemnuma
linhade restriçãodecréditos. Emcontrapartida, a economia chi-
nesa émuito robusta, o governo temgrandepoder de interven-
çãonaeconomia e, noanopassado, investidores estrangeiros in-
jetarammaisdeUS$150bilhõesnomercado financeirochinês.

Infraestrutura
AChina éoprincipal parceiro comercial doBrasil. Isso temum

impacto enormenanossa estruturaprodutiva, cuja infraestrutura
foimontadaparaoAtlânticoeprecisaserredirecionadaparaoPací-
fico. Alémde seremgrandes consumidores denossosminérios e
produtosagrícolas, temtodointeresseeminvestirnoBrasil, inclusi-
vena infraestrutura.OprogramadeUS$100bilhões emnovos in-
vestimentoseosUS$23bilhõesemoutorgas,naáreade infraestru-
tura,comaprivatizaçãode34aeroportose29terminaisportuários,
alémde investimentos privados da ordemdeUS$ 15 bilhões em
ferrovias,estãoalavancadospelabalançacomercialcomaChina.
Uma crise chinesa agora seriamuito ruimpara o Brasil. Em

primeiro lugar, aumentaria a cautelados investidoresdeummo-
do geral—nonosso caso, agravadapela crise fiscal, queprovoca
elevaçãode juros e alta dodólar.Hoje, na reuniãodoCopom, se-
gundoomercado, os jurosdevemsubirmais 1pontopercentual.
NoCongresso, aagendaqueestá sendo implementadapeloCen-
trão não temnenhum compromisso como equilíbrio fiscal e
comasegurança jurídica.Cálculosdeespecialistasestimamuma
explosãonodeficit público, quepode chegar aR$ 1,5 trilhão em
10anos. Reformado ImpostodeRenda, PECdosprecatórios, va-
le-gás, Refis, desoneraçãoda folha, subsídio aodiesel, fundo so-
cialdeprivatizaçõescompõemapautabomba.

A bolha chinesa
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Odiscurso de Jair Bolsonarona
abertura da 76ª Assembleia Geral
dasNaçõesUnidastrouxeelemen-
tos que não exatamente corres-
pondem à realidade do país. Te-
mas comocorrupção, credibilida-
de ante a comunidade internacio-
nal, recuperação econômica, pre-
servaçãodaAmazônia emesmoo
tamanhodos atos que convocoua
favordo seugoverno—cujaspau-
tas pediam, entre outras coisas, a
desobediência a decisões do Su-
premoTribunal Federal e o “en-
quadramento” de ministros da
Corte—foramtratadospelopresi-
dentedemaneirapositiva.
Veja a seguir o que é versão e o

que é realidade.

Versão — “Estamos há dois
anos e oito meses sem qualquer
caso concretode corrupção”.
Fato—Há dois inquéritos em

andamentonaPolícia Federal que
investigameventuais atos de cor-
rupçãopor atuais e ex-integrantes
dogovernofederal—umdelesen-
volve o ex-ministro doMeio Am-
biente, Ricardo Salles, que supos-
tamente favoreceu a exportação
ilegal demadeira da Amazônia.
Alémdisso, aCPI daCovid investi-
ga umpossível caso de corrupção
no contrato de compra da vacina

Covaxin, produzida na Índia pelo
laboratórioBharatBiotech.Emes-
mo não sendo integrante do go-
verno, o senador FlávioBolsonaro
(Patriota-RJ) responde a processo
nocasodas rachadinhas.

Versão— “Apresento, agora,
um novo Brasil com sua credibi-
lidade já recuperada. Meu gover-
no recuperou a credibilidade ex-
terna e, hoje, se apresenta como
um dos melhores destinos para
investimentos”.
Fato—OBrasil ainda está lon-

ge das primeiras posições quan-
do o assunto é confiabilidade de
investidores estrangeiros. Segun-
do o Índice de Confiança do In-
vestimento Estrangeiro Direto de
2021 da Kearney, o Brasil é o 24º
entre os 25 países que mais
atraemcapital estrangeiro.

Versão— “No último 7 de Se-
tembro, data de nossa Indepen-
dência,milhões de brasileiros, de
forma pacífica e patriótica, foram
às ruas,namaiormanifestaçãode
nossahistória”.
Fato—Apesar denão ter relata-

doque asmanifestações pediamo
fechamento do SupremoTribunal
Federal e, em alguns casos, a im-
plantaçãodeumaditadura, nos re-

gistrosdasmanifestaçõesa favordo
impeachmentdaex-presidenteDil-
ma Rousseff, em 2016, estima-se
que pelomenos 3milhões de pes-
soas participaramdos atos. Além
disso, em 1984, o último comício
dasDiretas Já—quepedia o retor-
no das eleições diretas para presi-
dentedaRepública—atraiu,nomí-
nimo, 1,5milhãodepessoasaoVale
doAnhangabaú,emSãoPaulo.

Versão— “Como demonstra-
do, o Brasil vive novos tempos.
Na economia, temos umdosme-
lhores desempenhos entre os
emergentes”.
Fato— Considerando a que-

da de 0,1% no Produto Interno
Bruto (PIB) no segundo trimes-
tre de 2021, o Brasil teve um dos
piores desempenhos entre 48
países que também divulgaram
informações sobre o resultado
da produtividade das suas eco-
nomias, entre abril e junho deste
ano. Segundo informações com-
piladas pela Austin Rating, o
Brasil ficou na 38ª posição.

Versão — “Na Amazônia, ti-
vemos uma redução de 32% do
desmatamento no mês de
agosto, quando comparado a
agosto do ano anterior”.

Fato — Dados do Imazon
apontam que, em agosto, a área
desmatada foi 7% maior que o
mesmomêsdoanoanterior.Além
disso, de janeiro a agosto de 2021,
cerca de 7.715 km² foramdesma-
tados, sendo 48% maior que o
mesmo intervalo em2020.

Versão— “Concedemos um
auxílio emergencial de US$ 800
para 68 milhões de pessoas em
2020”.
Fato—Bolsonarodeuaenten-

der que esse seria o valormensal,
quando, na verdade, trata-se da
somatória das parcelas pagas até
dezembro. Considerando os pa-
gamentosdequemcomeçouare-
ceberemabril doanopassado,no
total foram cinco depósitos de R$
600eoutrosquatrodeR$300,que
correspondem a aproximada-
menteUS$788.

Versão— “As medidas de iso-
lamento e lockdown deixaram
um legado de inflação, em espe-
cial nos gêneros alimentícios no
mundo todo”.
Fato— Segundo especialistas

da área econômica, o que tem
empurrado a inflação no Brasil
sãoospreçosdosalimentos, com-
bustíveis edaenergia elétrica.

Adistância entre versão e fato

NoTwitter, guerra feroz de hashtags

Na concepção do jornal lisboe-
ta, o discurso do presidente foi
considerado “radical” e negacio-
nista em relação a pandemia de
covid-19. “O presidente do Brasil
voltou a defender o tratamento
precoce e a atacar o isolamentono
combate à pandemia, contradi-
zendo a OrganizaçãoMundial da
Saúde”, foi amanchete.

Tratou Bolsonaro como uma
figura com atitudes “polêmicas”
durante a pandemia, que se recu-
sou a tomar a vacina e fez propa-
ganda do “tratamento precoce”
— que, comprovadamente, não
faz efeito algum contra a covid-
19. Ressaltou, ainda, a contradi-
çãonodiscursodopresidente, sa-
lientando que seu governo apoia

a vacinação, mas não concorda
comopassaporte de vacinas.

Destacou que Bolsonaro ten-
tou atingir o ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva — à frente
do presidente em todas as pes-
quisas eleitorais para a disputa
ao Palácio do Planalto, em 2022
— ao dizer que o Brasil estava à
“beira do socialismo”.

Para um dos mais influentes
jornais domundo, o discurso de
Bolsonaro surpreendeu pela “de-
fesa do uso de medicamentos
ineficazes contra o coronavírus”.
Chamou-o, ainda, de “presidente
de extrema-direita”. Alémdisso, o
diário observou que “Bolsonaro
minimizou repetidamente a

ameaça que o vírus representava,
criticou asmedidas de isolamen-
to e foi multado por se recusar a
usarmáscara na capital”.

De acordo com o diário ma-
drilenho, “havia expectativa de
um discurso mais moderado, o
que não aconteceu.” Para o jor-
nal, Bolsonaro foi “fiel às suas
posições negativas” ao atacar as
medidas de restrição para com-
bater a covid-19.

A emissora qualificou o dis-
curso de Bolsonaro de “desafia-
dor, mas isolado”. Segundo a re-
portagem publicada no site, o
presidente brasileiro apresentou
um Brasil “muito diferente do
país devastadopelo coronavírus”.

O site salientou que “Bolso-
naro, que até agora se recusou
a receber a vacina contra a co-
vid-19, disse que (...) as medi-
das restritivas adotadas pelos
governadores durante a pande-
mia foram responsáveis pelas
altas taxas de desemprego e in-
flação do país”.

O site do jornal disse que ele
parece ter quebrado o “sistema
de honra” das Nações Unidas
para a vacinação — ou seja,
conseguiu que mesmo sem es-
tar vacinado, participasse da
cerimônia. Mesmo assim, den-
tro do prédio da ONU usou
máscara de proteção — algo
que ele sempre combate nas li-
ves das quintas-feiras.

O discurso de Jair Bolsonaro,
ontem, nas Nações Unidas, to-
mou conta das redes sociais. Da-
dos coletados peloCorreio até às
18h, ontem, noTwitter, mostrou
uma batalha de tuítes contra e a
favordogoverno.Dapartedosad-
versários do presidente, a hashtag
#BolsonaroVergonhadoBrasil teve
maisde69mil tuítes.Emresposta,
os apoiadores tiverammais de 42
mil registrosnahashtag#Bolsona-
roHeroiNacional.
Para o analista de redes sociais

Pedro Barciela, a reação já era es-
perada por ser direcionada exata-
mente para o debate polarizado
nas redes. “Bolsonaro levanta pau-

tas que ele sabe que geram revolta
na oposição e alimentam suamili-
tância. Com isso, ele sabe que, ain-
da que o volume de críticas seja
maior— e foi—, ele terá um con-
trolemínimo sobre a pauta, ainda
quemomentâneo, e contará coma
defesa de seunúcleo duro, que ho-
je gira emtornode20%”, explicou.
Na análise feita noTwitter, Pe-

droexplicouqueBolsonaro foipa-
ra os Estados Unidos tentando
“sair da defensiva”. Segundo o es-
pecialista, agendas comoessa res-
tringemonúmerodeagrupamen-
tos para além da polarização dos
que seengajamcomotema.
Omovimento deBolsonaro ao

“sair da defensiva” é uma sequên-
cia que se inicia antesmesmo de
ele viajar para fora do Brasil. O
analistaexplicouqueaagendanos
Estados Unidos e o discurso na
ONU foramutilizados comouma
forma de tentar, mais uma vez,
pautar o debate nas redes. “E con-
seguiram.Talvez as denúncias en-
volvendoos parentes deBolsona-
ro, os avançosdaCPIdaCovid eas
novas denúncias da Prevent Se-
nior impediriamqueopresidente
redirecionasseodebate”,disse.
Sobre os apoiadores do Bolso-

naro, Pedro afirma que os perfis
são consolidados coma influência
e liderança de atores com grande

alcance e alto poder demobiliza-
çãonas redes sociais.
Segundo dados do Bot Senti-

nel, plataforma independente e
de código aberto quemonitora a
ação de perfis inautênticos no
Twitter, a hashtag #BolsonaroHe-
roiNacional foi a terceiramais uti-
lizada por robôs noTwitter. A pla-
taforma registrou 49 tuítes feitos
por contas falsas na hashtag a fa-
vordopresidenteBolsonaro.Além
disso, o Bot Sentinel verificou 26
tuítespostadosporrobôsnahash-
tag #BolsonaroUN2021, que foi a
13ª hashtagmais compartilhada
por usuários inexistentes no dia,
deacordocomaplataforma.

Imprensa registra posições polêmicas


